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A elaboração desta reflexão crítica incidiu sobre o capítulo 3 “Articula-
ção entre Didática e Desenvolvimento Curricular da obra “Percursos da 
Didática” de Isabel Alarcão.

O texto elaborado no âmbito da participação em painel de duas unida-
des curriculares do programa Doutoral em Educação da Universidade 
de Aveiro, apresenta-nos uma análise fundamentada da inter-relação 
entre os campos da didática e do currículo. Alarcão (Alarcão, 2020) de-
fende a complementaridade, interdisciplinaridade e interdependência 
de ambos numa lógica micro-macro onde a didática assume o papel 
da concretização prática das intenções curriculares.

É proposto uma olhar crítico da evolução histórica do conceito de cur-
rículo, a sua implementação, devendo existir uma abordagem integra-
da, reflexiva que supere a visão fragmentada, sobretudo na formação 
docente.

Ao longo deste documento apresentaremos a justificação da opção 
pelo tema, síntese do capítulo, análise crítica sustentada por referên-
cias bibliográficas complementares e por último uma reflexão pessoal 
e profissional.

Apresentação
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Dado o contexto profissional, docente no ensino superior e a área de 
investigação que pretendo aprofundar no Doutoramento em Multimé-
dia em Educação, este capítulo apresentava um alinhamento com as 
atividades desenvolvidas.

Podemos identificar dois cenários enquanto docente. Um, enquanto 
assistente convidado existe a necessidade, maioritariamente, de co-
locação em prática na sala de aula do currículo, plano de estudos, 
definido pelo professor regente para essa Unidade Curricular (UC) ou 
seja, uma lógica de operacionalização do currículo. Outro, quando as-
sumimos o papel de regente da UC que implicará não só a produção 
de Ficha de Unidade Curricular, como um alinhamento desta com cur-
rículo e plano de estudos tanto do Curso como da Instituição de Ensino 
Superior (IES) para além da efetivação do mesmo através da didática 
na sala de aula. 

Já no percurso do programa Doutoral em Multimédia em Educação 
será aprofundada a temática da aprendizagem ao longo da vida. 
Dado que esta aprendizagem pode ocorrer em contexto formais, não-
-formais e informais, onde os currículos poderão não estar presentes, 
na sua forma visível e estruturada, é de extrema pertinência então 
questionar aspetos como o papel do currículo nestes contextos, como 
poderá ser definido, por quem, qual o seu alinhamento com aquilo que 
são as competências/aprendizagem definidas como essenciais pelos 
enquadramentos nacionais e europeus, entre outras.

Com a leitura, reflexão e análise do capítulo “Articulação entre Didá-
tica e Desenvolvimento Curricular” é pretendido dar continuidade a 
um processo de cristalização em termos teóricos, de conceitos que na 
prática quotidiana, como da atividade docente, já ocorre e por outro 
lado criar condições para caminhos futuros, como no caso do dou-
toramento, que deve estar assente numa prática reflexiva, com rigor 
académico de excelência, alinhando teoria com a prática efetiva na 
sua plenitude.

Justificação da Opção
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Síntese do Capítulo

Ao longo do capítulo 3 da obra Percursos da Didática (Alarcão, 2020), 
a autora desenvolve uma análise crítica da articulação entre didáti-
ca e desenvolvimento curricular, partindo de uma perspetiva histórica 
e conceptual. Para a construção argumentativa e justificativa recorre 
sobretudo aos autores Maria do Céu Roldão, Maria Helena Araújo e Sá, 
Marques L.

Inicia o capítulo com um breve enquadramento histórico, nas décadas 
de 1960, onde o currículo era definido pelo conjunto de programas e 
materiais padronizados, centrado numa lógica transmissiva e pouco 
flexível. Com a evolução das práticas educativas, o currículo passou 
a ser concebido como um corpo de aprendizagens que inclui conhe-
cimentos, competências, valores e atitudes, definidos em função das 
necessidades da sociedade e dos sujeitos em formação. 

Alarcão (Alarcão, 2020) apresenta um conjunto de questões estrutu-
rantes como o quê ensinar, a quem, porquê, para quê, como, quando 
e com que resultados que sustentam o desenvolvimento curricular e 
em simultaneamente a didática, o que revela uma sobreposição entre 
ambos, indo assim muito além da definição clássica da didática que 
se limitava ao “quê” e “como”. Esta sobreposição, está muito longe de 
ser redundante, evidencia a complementaridade entre os dois cam-
pos. 

A autora propõe uma leitura integrada, onde o currículo representa a 
dimensão macro, de planeamento e intenção, e a didática a dimensão 
micro, de ação e concretização. Assim, pensar curricularmente e agir 
didaticamente torna-se um princípio orientador da prática docente, 
exigindo dos professores uma postura reflexiva, crítica e contextuali-
zada.
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Em síntese o capítulo aborda os seguintes pontos:

A formação Design Instrucional com Metodologias Ativas: Do 
Planeamento à Prática  destina-se aos seguintes profissionais em 
situação de emprego ou desemprego:

	� A evolução do conceito de currículo que evoluiu de “programas” e 

“livros únicos” para uma visão mais ampla;

	� Foi apresentada a definição de currículo como corpo de aprendiza-

gens, saberes, valores, competências, atitudes…;

	� As perguntas estruturantes do desenvolvimento curricular e da 

didática;

	� Relação macro–micro do currículo e didática respetivamente;

	� Complementaridade e interdependência entre currículo e didática.
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Análise Crítica 

O capítulo 3 da obra Percursos da Didática, de Isabel Alarcão, “Articu-
lação entre Didática e Desenvolvimento Curricular”(Alarcão, 2020), re-
sulta da participação em painel académico em contexto do Programa 
Doutoral em Educação da Universidade de Aveiro.

Segue uma estrutura clara e sequencial, identificando-se quatro partes 
essenciais. Primeiramente uma contextualização histórica do conceito 
de currículo. Segue-se a definição das suas dimensões e perguntas es-
truturantes do desenvolvimento curricular. Em terceiro lugar é clarifica-
do ao leitor da visão de Alarcão sobre o que é a didática, culminando 
na análise da relação entre ambos os campos. 

Apesar de não existir uma menção direta à metodologia adotada, po-
demos classificar a mesmo como predominantemente teórica e refle-
xiva, baseada na análise conceptual e no diálogo com autores como 
Maria do Céu Roldão, Marques e Araújo e Sá. Esta abordagem permite 
à autora construir uma proposta integradora, que rejeita dicotomias e 
defende a complementaridade entre currículo e didática. 

Procuraremos complementar a presente análise crítica com referên-
cias diretas ou indiretas a autores como Ralph Tyler, Michael Young, 
José Augusto Pacheco, Paulo Freire, Herbert M. Kliebard, António Nó-
voa, situando a reflexão no campo da teoria do currículo e da didática.

Não é nossa intenção tornar esta reflexão crítica extensa, com apre-
sentação de dicotomias, ou até cair num campo mais cético, mas sim 
manter uma correlação direta entre os argumentos da autora e a prá-
tica experienciada em ambiente académico de ensino superior.
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Fundamentação Teórica

Isabel Alarcão constrói uma argumentação sólida através de referên-
cia direta a autores como Maria do Céu Roldão, Marques e Araújo e Sá, 
propondo uma leitura integrada entre currículo e didática. A definição 
do que é currículo evoluiu significativamente desde os anos 60, pas-
sando de um simples conjunto de conteúdos ou programas escolares 
para se tornar um conceito complexo, dinâmico e situado. Reforçada 
pela visão de Maria do Céu Roldão, o currículo é definido como um 
corpo de aprendizagens que inclui saberes, competências, valores e 
atitudes, necessários à formação de cidadãos ativos e participativos 
num determinado contexto de sociedade. 

Esta perspetiva é aprofunda ao destacar que o currículo não se esgo-
ta no plano formal, mas exige uma implementação didática situada 
e reflexiva, capaz de transformar intenções em aprendizagens signi-
ficativas, (Alarcão, 2020) reforçada através da referência a Maria do 
Céu Roldão, que considera o currículo como expressão das aprendiza-
gens socialmente relevantes num dado tempo e contexto. Atrevemo-
-nos neste ponto a referir John Dewey (Dewey, 1940), que sintetiza numa 
única frase esta ideia do contexto e tempo como fundamental para o 
desenvolvimento de aprendizagens culturalmente significativa para o 
cidadão em construção de hoje, para viver em sociedade para além do 
hoje, capaz de enfrentar o amanhã:

“NÓS DEVEMOS PREPARAR AS NOSSAS CRIANÇAS NÃO PARA 

O MUNDO DO PASSADO, NEM PARA O MUNDO DE HOJE, MAS 

PARA O MUNDO DELAS, O MUNDO DO FUTURO”

Podemos entender o currículo como uma forma de conhecimento es-
pecializado, cuja função é ampliar as oportunidades de aprendizagem 
e não apenas reproduzir saberes (M. Young, 2014) é mais que um do-
cumento técnico, ou seja esta para além do mero programa e mate-
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riais padronizados, é uma construção social que envolve decisões polí-
ticas, epistemológicas e éticas (M. Young, 2014). Já Tyler apresenta-nos 
uma abordagem mais racional, estruturada e sistemática (Tyler, 1949a, 
1949b), centrada na definição de objetivos educacionais, experiências 
de aprendizagem e avaliação. Este Embora influente, existem críticos 
a esta visão como Herbert Kliebard (Kliebard, 2011). O autor aponta o 
ecletismo simplista e a ausência de uma reflexão profunda sobre os 
valores que sustentam os objetivos curriculares. Sustentado em Dewey 
defende que os fins educativos devem emergir da própria experiência 
de aprendizagem, e não ser impostos por fatores externos

Apesar de breve podemos identificar que as diferentes conceções re-
velam tensões entre uma visão técnica e normativa do currículo (Tyler, 
1949a, 1949b) uma abordagem crítica e emancipadora (M. Young, 2014) 
e uma perspetiva contextualizada e flexível de Roldão (Alarcão, 2020). 
O currículo não pode ser reduzido a um documento formal; é uma prá-
tica viva, situada, que se concretiza na ação didática e na interação 
entre sujeitos, saberes e contextos. Destas visões resulta uma neces-
sária mudança de paradigma para os professores que devem passar 
meros executores de programas para agentes ativos, crítico e reflexivo 
da construção curricular. É necessário devolver aos docentes o prota-
gonismo na definição do que ensinar, como ensinar e porquê ensinar, 
reconhecendo o seu papel na mediação entre o conhecimento e os 
alunos (Nóvoa, 2007).

Para a construção deste corpo de saberes através de um currículo o 
agente educativo tem à sua disposição um conjunto de perguntas fun-
damentais que orientam as decisões educativas. Estas perguntas não 
são meramente técnicas, estão ligadas profundamente às políticas, 
são epistemológicas e éticas, ao definirem o perfil de aluno que se pre-
tende formar e os valores que sustentam essa formação, para, como 
analisamos anteriormente, os alunos estarem preparados para o seu 
presente assim como para a sociedade futura. As questões do desen-
volvimento curricular passam por: o quê ensinar, a quem, porquê, para 
quê, como, quando e com que resultados. 

Ralph Tyler (Tyler, 1949b), foi um dos primeiros a sistematizar estas ques-
tões, resumindo-se a quatro etapas: definição de objetivos, seleção de 
experiências de aprendizagem, organização dessas experiências e 
avaliação. Contudo esta abordagem tende a ser demasiado redutora 



14Didática e Desenvolvimento Curricular | Gil Silva

para o processo educativo, ignorando a complexidade dos contextos, 
e a dimensão crítica das escolhas curriculares (Kliebard, 2011), visão 
em grande parte partilhada por Alarcão que destaca “o caminho para 
atingir esses objetivos…têm de ter em conta o seu contexto…recursos 
existentes e os papéis”(Alarcão, 2020). Em Knowledge and Control  (M. 
F. D. Young, 1971) é proposto ao leitor que o currículo deve ser pensa-
do como uma forma de conhecimento poderoso, capaz de ampliar as 
possibilidades de aprendizagem e de emancipação dos alunos. Nes-
te sentido, as perguntas estruturantes não devem apenas orientar o 
planeamento, devem também permitir uma análise crítica sobre que 
saberes são legitimados e por quem. Freire (FREIRE, 1970) defende que 
o ato de ensinar é um ato político, e que as perguntas sobre o currículo 
devem ser feitas com consciência das relações de poder envolvidas. 

Convém referir que se vislumbrarmos a didática para além da sua defi-
nição clássica que se limitava ao “quê” e “como” vamos inevitavelmen-
te constatar que a questão do currículo se sobrepõe às da didática. 
(Alarcão, 2020). Esta sobreposição entre as perguntas da didática e do 
currículo é reveladora da interdependência entre ambos os campos. 
Entendemos que esta interseção poderá revelar-se produtiva, se per-
mitir uma abordagem integrada e reflexiva, mas também pode gerar 
confusão se existir uma clareza dos campos de ação de cada uma, os 
de inter-relação e respetivos níveis de decisão envolvidos. Assim estas 
perguntas, enquanto guias, só ganham sentido quando articuladas 
com uma visão crítica, contextualizada e ética da educação. Ajudam 
a prática docente ao oferecer um quadro de referência, mas podem 
também limitá-la se forem aplicadas de forma normativa e descon-
textualizada.

É neste exato ponto que a lógica macro, currículo, micro, didática im-
porta ser introduzida. O currículo é entendido como plano de intenções 
educativas, enquanto a didática representa a concretização dessas 
intenções na prática pedagógica (Alarcão, 2020), sublinhando a com-
plementaridade entre ambos os campos através da frase:

PENSAR CURRICULARMENTE, AGIR DIDATICAMENTE!

Embora útil para clarificar os níveis de decisão, esta distinção macro/
micro, pode, na nossa opinião, revelar-se redutora e simplista se não 
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estiver devidamente acompanhada por uma abordagem crítica e 
contextualizada. 

Já desde os anos 70 (M. F. D. Young, 1971) que existem alertas para o 
risco de se tratar o currículo como uma estrutura neutra, desconside-
rando os processos sociais e políticos que o moldam. O currículo deve 
ser entendido como uma forma de conhecimento poderoso, cuja im-
plementação exige uma didática consciente das desigualdades e das 
possibilidades de emancipação

Em Currículo: Teorias e Praxis, José Augusto Pacheco (Mariana, 2010) 
contribui para esta linha de pensamento ao afirmar que o currículo é 
um território de decisões, onde se cruzam práticas, valores e contextos. 
Aqui a didática é vista para além de uma mera técnica de ensino. É 
uma prática reflexiva que interpreta e transforma o currículo em fun-
ção dos sujeitos e das realidades educativas, tal como defende Freire 
(FREIRE, 1970) ao chamar para o processo do ensino o papel da cons-
ciência crítica, ética e compromisso com a transformação social.

Na nossa opinião, na prática a articulação entre planeamento curricu-
lar e ação didática enfrenta diversos desafios estando um deles asso-
ciado à rigidez dos documentos curriculares oficiais, que muitas vezes 
não contemplam a diversidade dos contextos escolares. Outro desafio 
é a formação dos professores, que nem sempre é orientada para uma 
leitura crítica do currículo.

A interseção, interdisciplinaridade, e interdependia dos campos do 
currículo e didática, sobretudo evidenciados pelas questões como ‘o 
quê’, ‘porquê’, ‘para quem’, ‘como’ e com que resultados, revela pos-
sibilidades produtivas no que concerne a uma abordagem integrada, 
contudo os agentes educativos têm de estar conscientes da exigência 
de clareza sobre os papéis e responsabilidades destes dois campos, 
mas sobretudo como a sua ação criará ação-reação em cada um. 
Como refere Maria do Céu Roldão (Alarcão, 2020), o professor é simul-
taneamente intérprete e autor do currículo, sendo a didática o espaço 
onde essa mediação se realiza.

Podemos então percecionar, pela argumentação da autora ao longo 
do texto (Alarcão, 2020), e até em confronto com outras referências por 
nós aqui elencadas, que a articulação entre currículo e didática não 
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se esgota no eixo macro-micro. É fundamental a abordagem crítica, 
situada e interdisciplinar, que reconheça o papel do professor como 
mediador entre as intenções curriculares e as práticas pedagógicas.  
Esta relação é dinâmica e complexa, e deve ser pensada em função 
dos contextos, dos sujeitos e dos objetivos educativos. 

Somos agentes educativos. Temos de ser reflexivos e percecionar que o 
currículo possui uma dimensão politica, logo existem motivações ideo-
lógicas, está interdepende da didática para se concretiza, visa sempre 
um contexto e tempo presente com repercussões sociais de um com-
portamento coletivo futuro, futuro esse que apenas poderá ser mobi-
lizado com significo quando equipamos os nossos aprendentes com 
um conjunto de competências, saberes, conhecimentos para que pos-
samos promover aprendizagens culturalmente significativas movidas 
pela capacidade emancipatória, tão única que um contexto rico de 
ensino é capaz de promover.
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Originalidade e Pertinência

A originalidade e pertinência do capítulo reside na valorização da di-
mensão prática do currículo, entendida como ação didática situada. 
Esta abordagem aproxima-se da perspetiva de Perrenoud (Perrenoud, 
1999), Construir as Competências Desde a Escola, onde argumenta que 
o ensino deve promover competências contextualizadas, ultrapassan-
do a lógica transmissiva. 

Alarcão (Alarcão, 2020) contribui para esta discussão ao afirmar que 
o currículo só se concretiza quando é ativado na prática pedagógica, 
sendo a didática o seu veículo de realização, numa lógica macro-mi-
cro. Tendo consciência do contexto onde se desenvolveu este texto, no 
âmbito da participação em painel de duas unidades curriculares do 
programa Doutoral em Educação da Universidade de Aveiro, identifi-
camos uma estrutura ajustada, onde os autores mobilizados servem 
para co-construção do conhecimento com base no eixo teórico-refle-
xivo.
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Limitações

O capítulo apresente uma reflexão teórica consistente. Dada a ex-
periência associada à autora acreditamos que a argumentação que 
constrói tem por base todo o conhecimento acumulado sintetizado e 
suportado num conjunto de autores. Para além disso como foi possível 
verificar, ainda que de uma forma muito limitada dado que esta refle-
xão não tem como objetivo uma revisão sistemática, apresenta-se em 
linha com outros autores de referência. 

Ainda assim acreditamos que um aprofundamento quanto ao nível da 
exemplificação prática poderia beneficiar o artigo. Seria interessan-
te ainda refletir a existência de diversas variantes do currículo como o 
currículo oficial, currículo real e currículo oculto (Faria, 2022) dado que 
a dimensão didática poderá estar mais interligado a uma variante que 
a outra. Por último, mas não menos importante, Pierre Bourdieu (Bour-
dieu, 1970) deixa um alerta para o papel do currículo na reprodução 
das estruturas sociais, sublinhando a necessidade de uma abordagem 
crítica e contextualizada, como tal, e neste ponto de vista a ausência 
de exemplos empíricos poderia limitar a aplicabilidade imediata das 
ideias propostas por Alarcão.
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Contribuição para a didática

A contribuição de Isabel Alarcão para o campo da didática é significa-
tiva, ao propor uma abordagem integradora que rejeita a separação 
entre currículo e prática pedagógica. Como verificamos existem vários 
autores como Freire, Pacheco, Young e Kliebard (FREIRE, 1970; Kliebard, 
2011; Mariana, 2010; M. Young, 2014; M. F. D. Young, 1971) que defendem 
que o currículo deve ser concebido como uma forma de conhecimento 
poderoso, com potencial emancipador. Alarcão (Alarcão, 2020) refor-
ça esta ideia ao destacar que a didática não se limita à operaciona-
lização de conteúdos, mas envolve decisões éticas, epistemológicas e 
políticas, exigindo dos professores uma postura reflexiva, crítica como 
agentes ativos no processo ensino-aprendizagem-avaliação.
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Reflexão Pessoal e Profissional

A leitura do capítulo “Articulação entre Didática e Desenvolvimento 
Curricular”, de Isabel Alarcão, (Alarcão, 2020) permitiu-me reconhecer, 
de forma mais clara e fundamentada, dinâmicas que já experiencio na 
minha prática docente no ensino superior. 

Existe uma distinção entre currículo como plano de intenções (nível 
macro) e didática como concretização prática (nível micro). Reflete-se 
diretamente nas diferentes funções que desempenho como assistente 
convidado, sou frequentemente chamado a operacionalizar um currí-
culo previamente definido, mas, já como regente de unidade curricular, 
assumo a responsabilidade pela construção da Ficha da UC, assegu-
rando o seu alinhamento com o plano de estudos do curso e com os 
referenciais da IES, o que exige uma articulação mais profunda entre 
conceção curricular e prática pedagógica.

Esta experiência confirma a visão de Alarcão sobre a interdependên-
cia entre currículo e didática, mas também evidencia os desafios des-
sa articulação. Destaco como principais obstáculos a rigidez de certos 
documentos curriculares, que nem sempre acompanham a evolução 
das práticas pedagógicas ou as necessidades dos estudantes. Para 
além disto, objetivos e indicadores proposto pela IES podem limitar 
esta flexibilidade didática e a inovação pedagógica.

No contexto do programa doutoral em Multimédia em Educação, onde 
pretendo aprofundar a temática da aprendizagem ao longo da vida, 
esta reflexão ganha uma outra dimensão, já que em contextos não-
-formais e informais, o currículo nem sempre se apresenta de forma vi-
sível ou estruturada, o que levanta questões sobre quem define o que é 
aprendido, com que intencionalidade e em que moldes. Autores como 
Michael Young, que defende o currículo como forma de conhecimento 
especializado, e José Augusto Pacheco, que o entende como território 
de decisões, poderão ajudar a uma reflexão critica sobre como estas 
aprendizagens podem, ou não, ser reconhecidas e valorizadas.
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Destaco ainda a minha participação no projeto EPIC, que promove a 
inovação pedagógica em co-criação. Este ambiente multidisciplar, 
heterogenio, de debate e reflexão entre pares tem-me permitido ex-
plorar formas mais flexíveis e participativas de construção curricular e 
até mesmo da sua concretização através da didática. No entanto, re-
conheço que muitas aprendizagens significativas continuam a ocorrer 
através do currículo oculto nas interações, nos valores implícitos, nas 
práticas não formalizadas, sendo um aspeto, frequentemente negli-
genciado, devendo ser reforçar a importância de uma gestão curricu-
lar mais viva, crítica e situada.

O meu papel enquanto agente educativo ativo poderá ser um contri-
buto através de uma prática docente assente na reflexão contínua, 
sustentada teoricamente e aberta à inovação. Implicará necessaria-
mente um re-alinhar de conteúdos e objetivos, mas também questio-
nar o status quo, envolver os estudantes no processo de construção 
do conhecimento e promover uma didática assente em metodologias 
maioritariamente ativas, tornando-se um espaço seguro, de transfor-
mação e até mesmo emancipador.
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Conclusão

A análise do capítulo permitiu-me consolidar, teoricamente, práticas 
que já integram o meu quotidiano docente e, simultaneamente, abrir 
novas perspetivas para a investigação no âmbito do doutoramento. 

Longe de ser uma dicotomia, a articulação entre currículo e didática 
revela-se como um campo de tensões produtivas, onde o professor 
assume um papel central enquanto mediador crítico. Através da re-
flexão sobre as perguntas estruturantes, a relação macro/micro e os 
contextos formais e informais de aprendizagem reforça a necessidade 
de uma gestão curricular mais viva, situada e participativa. 

Este exercício teórico-prático foi um contributo relevante para a cons-
trução de uma prática docente mais consciente, crítica e transforma-
dora.
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